
A
lhadores do setor privado. O
presidente do banco, Carlos
Vieira, afirma que a base de
clientes da instituição na mo-
dalidade não chega a 100 mil,
em um universo de 3,8 mi-
lhões de pessoas com con-
tratos ativos na linha de cré-
dito.

A modalidade lançada
anteontem estará disponível
a partir do dia 21 para todos
os trabalhadores formais, um
total de 47 milhões de pes-
soas, por meio da Carteira de
Trabalho Digital.

Com a livre concorrência
entre os bancos no novo mo-
delo e o acesso mais amplo
à população, Vieira afirma ter
certeza de que, com juro me-
nor, a base de clientes deve
crescer de quatro a cinco ve-
zes em um ano. A expectativa
é que a taxa cobrada pelo
banco caia à metade, de um

Caixa Econômica
Federal quer entrar
de cabeça no novo
formato de conces-
são do crédito con-
signado para traba-

Caixa vai baixar à metade juros do consignado
THAÍS BARCELLOS E MANOEL

VENTURA O GLOBO
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POSIÇÃO
Com a taxa que está hoje, em média, entre 6% e 8% ao mês, ela deve ficar em
torno de 2% a 3% ao mês

intervalo de 6% a 8% por mês
para 2% a 3%.

No mercado imobiliário,
em que a Caixa é líder com
fatia de quase 70%, o financi-
amento com recursos da pou-
pança deve somar R$ 64 bi-
lhões, abaixo do patamar de
2024, que foi de R$ 73 bi-
lhões. Ainda assim, Vieira diz
que não há escassez de re-
cursos para o crédito.

O presidente da Caixa
antecipou ao GLOBO que, em
uma semana, o banco libe-
rou R$ 4,5 bilhões para quem
tem direito ao resgate do sal-
do do saque-aniversário do
FGTS.

Como a Caixa vai atuar no
novo consignado privado, lan-
çado nesta semana?

Já fizemos os cálculos: a
taxa que está hoje, em mé-
dia, entre 6% e 8% ao mês na
Caixa deve ficar em torno de
2% a 3% ao mês. Essa é a
expectativa. A Caixa quer ser
um dos maiores protagonis-
tas desse mercado, que hoje
não é muito grande para o
banco.

Temos uma possibilida-
de muito grande de avançar
nesse mecanismo de crédi-

to. Nós temos hoje na Caixa
uma base que não chega

Esse projeto por si só é
enorme, tem dinâmica muito
assertiva. Lula deseja en-
quanto política pública, e a
Caixa faz porque está alinha-
da com esse entendimento e
é vocação do banco. Existe
um alinhamento de percep-
ções nesse sentido. A Caixa
tem cerca de R$ 1,3 trilhão
em crédito. Temos outras li-
nhas que estão começando
a ganhar musculatura.

O microcrédito, no qual a
Caixa não atuava, passou a
atuar. Temos hoje só de fun-
dos públicos, fora o recurso
próprio, R$ 2,5 bilhões para
fazer microcrédito, podendo
chegar a 210 mil brasileiros.
Vemos uma grande oportu-
nidade de estimular o setor
produtivo e, principalmente,
a agricultura familiar. O cré-
dito médio tem sido de R$ 12
mil.

Queremos ajudar a
estruturar o arranjo do negó-
cio, para que a distribuição da
produção seja feita de forma
adequada pelo próprio produ-
tor, evitando o papel do
atravessador”.

As contas do setor públi-
co consolidado apresenta-
ram um superávit primário de
R$ 104,1 bilhões em janeiro
deste ano, o equivalente a
10,83% do Produto Interno
Bruto (PIB), informou ontem o
Banco Central.

O superávit primário
acontece quando as receitas
com impostos ficam acima
das despesas,
desconsiderando os juros da
dívida pública. Em caso con-
trário, há déficit.

O resultado engloba o
governo federal, os estados,
municípios e as empresas
estatais. Segundo o Banco
Central, o resultado de janei-
ro é recorde, sendo o maior
valor da história para todos os
meses, não somente para ja-
neiro (sem a correção pela in-
flação).

Na comparação com ja-

A Vale (VALE3), ação de
maior peso do Ibovespa, apre-
sentava valorização de 3,16%
às 12h39, acompanhando
também a alta do minério de
ferro na Bolsa de Dalian.

As ações da Petrobras,
empresa com valor de mer-
cado mais alto da Bolsa, tam-
bém apresentavam valoriza-
ção. O petróleo Brent — refe-
rência internacional, negoci-
ado em Londres — subia
0,54%, a US$ 70,26, impulsi-
onando os ativos. Petrobras
ON (PETR3) ganhava 2,46%
e PN (PETR4) subia 1,83%.

Os bancos Itaú e Banco
do Brasil avançavam, assim
como todo setor. Itaú (ITUB4)
subia 2,95% e BB (BBAS3)
ganhava 1,86%.

A Ambev exibia valoriza-
ção, assim como a maior par-
te das ações ligadas ao con-
sumo, que eram beneficia-
das pela queda dos juros fu-
turos. Ambev (ABEV3) subia
0,98%.

NY recupera parte das
perdas, após semana de
estresse

As Bolsas de Nova York

Contas públicas têm superávit
de R$ 104 bilhões em janeiro

ALEXANDRO MARTELLO
G1

neiro do ano passado, quan-
do o saldo positivo somou R$
102,1 bilhões, houve aumen-
to.

Quando os valores são
corrigidos pela inflação, ou
comparados em relação ao
PIB, entretanto, indicadores
considerados mais adequa-
dos por especialistas para
comparação histórica, houve
recuo.

Neste caso, o superávit
de janeiro de 2024 foi de
11,49% do PIB.

Superavit primário de R$
104,1 bilhões, recorde na sé-
rie, não apenas para meses
de janeiro, mas também para
qualquer mês. Embora a gen-
te não tenha esse número
aqui, dá pra você ver que, com
esse ajuste para valor real
[pela inflação], esse recorde
não seria obtido [em janeiro
deste ano]. Qualquer um des-
ses três resultados [nominal,
corrigido pela inflação ou na
proporção do PIB], você vai

manter a sazonalidade muito
favorável de janeiro", disse o
chefe do Departamento de
Estatísticas do BC, Fernando
Rocha.

Em tese, o resultado das
contas públicas, em janeiro,
foi favorecido pela arrecada-
ção, que costuma apresentar
bom desempenho no primei-
ro mês de cada ano.

Os números oficiais da
arrecadação em janeiro, po-
rém, ainda não foram divulga-
dos pela Receita Federal.
Estão atrasados, em meio à
greve por reajuste salarial
dos servidores do órgão.

Ao mesmo tempo, sem a
aprovação do Orçamento de
2025, há uma dificuldade
maior por parte do governo
para realizar gastos.

As despesas estão limi-
tadas a 1/12 por mês da do-
tação orçamentária, mas o
Tesouro Nacional informou
que está gastando menos
ainda: 1/18 por mês.

Bom humor global derruba
dólar a R$ 5,73; Bolsa sobe

operam em alta, recuperan-
do parte das perdas expres-
sivas que tiveram nos últimos
dias. Logo após a abertura, o
Dow Jones subia 1,25%, aos
41.324 pontos; o S&P 500
avançava 1,65%, aos 5.612
pontos, enquanto o Nasdaq
subia 2,1%, aos 17.666 pon-
tos. A possibilidade de reso-
lução na questão fiscal ame-
ricana contribui com a valori-
zação.

Nessa semana, uma liqui-
dação levou o S&P 500 a cair
10% em relação à sua máxi-
ma histórica, fazendo com que
o principal índice acionário do
país perdesse US$ 5 trilhões
em valor de mercado. Os títu-
los do Tesouro dos EUA acom-
panharam os alemães, em
queda, reduzindo os ganhos
impulsionados pela busca por
segurança.

O ouro também voltou a
alcançar uma nova máxima
histórica, em valorização de
0,4%, atingindo US$ 3.001,20
por onça, diante do receio de
investidores sobre a política
tarifária promovida pelo pre-
sidente americano.

Os juros futuros operam
em trajetória de queda no
fim da manhã de ontem. Às
11h:

A taxa de depósito
interfinanceiro (DI) para ja-
neiro de 2026 operava na
estabilidade, a 14,72% (ante
14,72% no fechamento na
quinta-feira).

Para janeiro de 2027, a
taxa era estável, a 14,49%
(ante fechamento de
14,49%);

Para janeiro de 2028, a
taxa cedia a 14,32% (ante
fechamento de 14,35%);

Para janeiro de 2029, a
taxa ia a 14,355% (ante fe-
chamento de 14,41%);

E, para janeiro de 2030,
o DI aliviava a 14,44% (ante
fechamento de 14,51%).

Com o movimento, as
empresas voltadas ao con-
sumo doméstico, que geral-
mente correspondem à que-
da no DI, valorizavam:

NATURA DESABA
Um dos destaques ne-

gativos no Ibovespa nesta
manhã era a Natura
(NTCO3), que chegou a cair,
às 10h50, 25,6%. Apresen-
tando resultados ontem, a
marca de cosméticos apre-
sentou uma redução drásti-
ca no prejuízo na compara-
ção ao 4º trimestre de 2023,
de 83,5%, para R$ 438,3
milhões (ante R$ 2,7 bi-
lhões), mas um prejuízo
anual de R$ 8,9 bilhões.

Juros futuros
operam em viés
de queda

A massa é um dos pratos
favoritos de muitas pessoas
ao redor do mundo. Sua ver-
satilidade, praticidade e sa-
bor tornam uma opção popu-
lar para almoços e jantares.
Por esse motivo, há uma
grande variedade de restau-
rantes italianos em diversos
países, atendendo aos dife-
rentes gostos e orçamentos
dos clientes. Para aqueles
que preferem cozinhar em
casa, há milhares de receitas
disponíveis em redes sociais
como TikTok e Instagram.

No entanto, um fator que
faz com que muitas pessoas
hesitem em consumir mas-
sa com frequência é o fato de
ser um carboidrato comple-
xo, de digestão mais lenta e
que pode contribuir para o
ganho de peso. Um estudo
encomendado à DOXA pela
Unione Italiana Food e pela
Agência ICE revelou que 44%
dos italianos consomem
massa diariamente. Esse
dado é surpreendente, pois a
Itália tem um dos menores
índices de sobrepeso da Eu-
ropa.

Diante disso, muitos se
perguntam qual é o segredo
para saborear os diversos ti-

Como italianos comem massa
todos os dias sem engordar?

LA NACION
COLÔMBIA

pos e preparações de mas-
sa, assim como fazem os ita-
lianos, sem engordar.

 Como os italianos co-
mem massa todos os dias
sem engordar?

A nutricionista Júlia Farré
compartilhou algumas práti-
cas que os italianos adotam
ao consumir esse alimento,
garantindo que os
carboidratos sejam parte
equilibrada da dieta:

Eles controlam bem as
porções, consumindo cerca
de 80g por pessoa.

Prestam atenção ao mo-
lho utilizado, evitando molhos
fritos à base de tomate.

Não adicionam açúcar à
massa.

Usam ingredientes natu-
rais no preparo.

Combinam a massa com
vegetais.

Cozinham a massa al
dente.

Segundo a especialista,
deixar a massa um pouco
menos cozida faz com que os
carboidratos sejam absorvi-
dos mais lentamente, dife-
rentemente do que ocorre
quando a massa é completa-
mente cozida. Essa técnica é
muito comum na culinária ita-
liana.

Para que a massa fique
al dente, é importante reduzir

o tempo de cozimento em
dois minutos e utilizar bastan-
te água com sal. O ideal é pro-
var enquanto cozinha para
garantir o ponto correto.


